
ÇfífíFfí

ELETRDRICR
SISTEMA DE SOM 
(30 a 120 W RMS) 

COM UNIDADE DE RETARDO 
INTEGRADA PARA

ECO E REVERBERAÇÃO



■ Circuitos e Manuais que não podem faltar em sua bancada! ■

Pedido pelo Reembolso Postal à SABER Publicidade e Promoções Ltda. 
Preencha a "Solicitação de Compra" da página '9. 

OBS.: Não estão incluídas nos preços as despesas postais.
Pedido mínimo Cz$ 100.00







SBBEfí
ELETRDRICR

ARTIGO DE CAPA

MONTAGENS

TECNICA GERAL

DIVERSOS

43
50
54
56
56

39 Curso de instrumentação — Lição 9

INFORMAÇÕES TÉCNICAS 36 0 que você deve saber-DistorçSa



EDITORIAL
E
ELETRDniCR

0 destaque desta edição é para os leitores que gostam de equi­
pamentos sofisticados de som. Na primeira parte do artigo "Siste­
ma de Som com Unidade de Retardo Integrada para Eco e Rever­
beração" analisamos o funcionamento dos três circuitos que o 
compõem, dando destaque para a unidade de retardo integrada, 
que nos leva a possibilidade de montar uma câmara de eco ou re­
verberação. Os pormenores construtivos do sistema serão dados na 
próxima edição.

Muitos leitores, ao adquirir esta edição, podem estar se per­
guntando: "onde estão os projetos dos leitores?". Não se assustem! 
Desta vez fizemos diferente. A Edição Especial dos Leitores é real­
mente uma "edição especial", separada da edição normal que, en­
tão, não perde sua continuidade. Os leitores terão agora 14 núme­
ros da Saber Eletrónica por ano, contando os 12 normais e mais 2 
especiais.

Na Edição Especial, que sairá no final de Janeiro, os leitores 
encontrarão mais de 100 projetos escolhidos dentre os melhores 
que recebemos, além de muitas informações de utilidade incontes­
tável.

Encomende já ao seu jornaleiro o número Especial dos Leito­
res, pois certamente esta edição vai esgotar-se rapidamente!

PubUehM« 
Maria da Glória Assir



«Sistema de som 
com unidade de 
retardo integrada 
para eco ou 
reverberação 

(Parte I)

120 watts (estéreo)
com o TDA1022 que permite .



to. Os transistores recomendados depen- O pré-amplificador pode ser instalado 

as seguintes características: deve ser tomado com a fonte e a entrada

Potência RMS 1S 20 25

Potência de pico 21 28 35

Sistema estéreo 30 40 50

Vcc (8 ohms) 38 46 48
Vcc (4 ohms) 32 36 38

entre 10OHze 10kHz-0

A alimentação é feita com tensões de 

projeto da fonte, ou o aproveitamento 
da tensão de um amplificador, já que o 
consumo de corrente é de apenas 4 mA.

35 50 60 watts (por canal)
49 70 84 watts (por canal)
70 100 120 watts

56 65 72 volts
44

7%

Para facilitar os leitores, damos tanto 
o projeto de fontes separadas como o 
aproveitamento da fonte de nosso am­
plificador.

NPN PNP

TIP120 TIP121 TIPI22 TIP125 TIPI 26 TIP127

VCBO (máx) 60 80 100 60 80 100 V
'C(máx) 5 5 5 5 5 5 A
'b (máx) 0,1 0.1 0,1 0.1 0,1 0,1 A
hFE (3V x 3A) 1000 1000 1000 1000 1000 1000-
Dissipação (25°C) 65 65 65 65 W

dos controles de tom, observando-se que 

tremos da faixa das frequências audíveis.

ficador é de lOk e a sensibilidade da or­
dem de 1V (eficaz).

lente interno aos transistores da saída

ocorram captações de zumbidos.
As características do pré-amplifica-

Mas, sem dúvida, um ponto que cha­
mará a atenção do* montadores é a téc- 

sio feitas duas placas, uma para cada 

forme podemos ver pela própria foto do 
ra segunda parte.

O pré-amplificador é essencial para o 

de som. Um bom pré-amplificador deve 

tes, possuir controle de graves e agudos, 
além de balanço e volume. Sua saída de­
ve ser compatível com a maioria dos am- 

çãb deve ser tal que permita o aproveita­
mento da própria fonte dos amplificado­
res com que operar. O pré-amplificador 
que descreveremos reúne estas caracte­
rísticas e além disso se adapta perfeita­
mente aos nossos amplificadores  e à uni­
dade de retardo integrada.

Entrada Impedância Sensibilidade Máximo
Cápsula Magnética

Cápsula cerâmica

Auxiliar AM/FM 470k 660 mV

500 mV

300 mV

Na verdade, nada impede que o leitor 
monte este pré-amplificador para operar 
com qualquer outro amplificador e não 
somente o nosso.
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Lembramos que os baixos níveis de 
e pré-amplificador tornam-os muito 
sensíveis a reanmentacoes e captações

prévia com este tipo de montagem para 
que surpresas desagradáveis não acon- 

c) Unidade de Retardo Integrada Pa-

A publicação de um projeto de câma­
ra de éco ou reverberação com unidade

desta revista. No entanto, só não fize­
mos isso antes pela dificuldade de ob-

rio a tal montagem. Entretanto, a apre- 
sentação do projeto agora, não significa 
que os leitores terão facilidades em en-

componente básico.
T0A1022, pois além de não ser de fabri­
cação nacional, este "chip" não é impor­
tado normalmente. Assim, para os lelto-

trodução, não recomendamos iniciar os 
trabalhos sem antes ter em mãos esta pe-

Existem diversas formas de se obter 
éco ou ainda reverberação (distinção é 
feita pelo tempo de retardo do sinal e

mais utilizada atualmente é a que faz
do tipo CTD (Charge Transfer Device) 
ou também, como é conhecida, "Briga­
da de Baldes" (Bucket Brigade).

uma linha de retardo do tipo TDA1022, 
que se constitui de 512 células separa­
das, capazes de produzir um retardo en­
tre alguns milissegundos até mais de 250 

0 efeito de eco é função do tempo 
de retardo, assim como a reverberação. 
No caso, como temos apenas 512 células 
no integrado, teremos um tempo da or-

"reverberação", ou seja, na sensação de 
numa catedral por exemplo.

Para obter eco teremos de associar 

circuito "mais comprido", mas isso não

mentos necessários â realização prática 
deste intento.

O circuito de retardo (eco ou rever­
beração) poderá ser intercalado entre 
praticamente qualquer fonte de sinal e a

Iniciamos nossas explicações pelo cir- 

ou seja, a linha de retardo integrada, já 

amplificadores, a maioria dos leitores já
No final desta explicação é que volta­

remos a estes circuitos com uma análi­
se de nosso projeto específicamente.

a) A linha de retardo integrada 

de retardo integrada de "brigada de bal-

Imaginemos que um sinal aproxima- 

to" em níveis de água numa fileira de 
baldes, conforme mostra a figura 4.

Funcionamento
senóide pode ser associado a um nível 
que teremos uma representação tanto 
mais precisa para a senóide, quanto 
maior for o número de pontos ou "bal­
des" usados.

ide para adiante, numa fileira muito 

uma sequência de operações de trans­
balde cheio para um vazio adjacente, 

cada instante vamos jogando a água do

nõide inteira numa certa velocidade, 
(figura 5)

Dependendo do ritmo em que o pro­
cesso se realiza, e do comprimento da
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sequência, teremos no final a reprodu- 

de certo tempo em relação à entrada, 

de baldes e mais lento o processo de 

po demora para a senóide (ou outro si-

Eletronicamente, os baldes são capa-

9a, cujo valor depende justamente da

ou seja, do valor instantâneo do sinal. A 
essa carga associamos um ponto da senó-

carga, ou seja, as "válvulas" que deixam 
a "água" passar de um balde para outro 
ou célula, são transístores de efeito de 
campo, (figura 6) 

ferència aplica-se um sinal de "clock"
rência do nível de carga de um capacitor 
para outro, levando assim o sinal para 
adiante.

Pouco antes da saída, o sinal é sepa­
rado em duas sequências, conforme 
mostra a figura 7.

A finalidade desta separaçao é que, 
havendo duas sequências separadas, no 
momento em que combinarmos os sinais 
na saída, preenchemos os espaços devi-

capacitor "vazio" e outro "cheio" na se-

As saídas são interligadas e com isso 
consegue-se a "recuperação" do sinal ori-
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dock de apenas 100 Hz no TDA1022,

RETARDO ÚNICO

U. ... 11 ......... 1 1 .

t-

riouRA
âr, A-s

se obtém é função do número de baldes 
(buckets) e também da freqüéncia do

definidos.
O tempo de retardo para o sinal no 

caso do TDA1022, em que temos 512 
células, é dado pela fórmula:

t= (2 x 512)/f
Onde: t é o tempo em segundos 

f é a freqüéncia em Hertz

Para obter os efeitos de eco e reverbe- 
raçãs, temos tempos bem definidos.
separar distintamente dois sons, obten-

for maior que 100 ms (0,1s). Para tem-

ms, obtemos a sensaçfo de "prolonga­
mento" do som, ou de "grande ambien­
te", que caracteriza o fenômeno conhe­
cido como reverberação.

dem ser únicos ou múltiplos.

numa linha de retardo, temos atrasos

múltipla, conforme mostra a figura 8.

nhas de retardo integradas está na fre­
quência máxima que podemos aplicar

ciáveis na safda.

ck", temos um retardo maior e portan­
to um eco mais perfeito, mas em corn­

eias que pode passar a um limite inacei- 

linha de retardo", teoricamente, está em 
torno de 1/3 da frequência de clock.

‘1024/100=10,24 segundos

Mas, em compensação, não teremos a
HzT9

No nosso caso, usaremos uma f.e- 

* tz/tsv
Lr

T n Á ...Y
proCK ‘”0 Ç™

pO- - HIH>

zzoír “ Miok

nauRA,

qüéncia em torno de 15 kHz, por dois 

qúências pode chegar a 5000 Hz, o que 
está ótimo para nossa finalidade, e em

68 ms o suficiente para conseguirmos

Os leitores que quiserem obter tem­
pos de retardo maiores, sem alterar a 
resposta de frequência, podem associar 
em série diversos circuitos TDA1022, 
controlados por clock único, conforme 
mostra a figura 9.

Um mesmo clock com 4001 gera o si­
nal de compasso para a passagem do si­
nal de uma unidadea outra. Observamos,

ção e eco existe umcontrolede realimen- 

com o sinal retardado.

1022 deverá ser polarizado rigorosamen- 

nos sinais de entrada, vindo de fontes de 
baixa intensidade, como pré-emplifica- 
dores etc. Esta polarização é feita por 
um trim-pot.

b) Pré-amplificador
O que temos no nosso pré-amplifica­

dor é basicamente uma etapa de entrada

SABER ELETRÓNICA - N* IT1/87



para sinais fracos dotada de rede de rea- 
limentação, de acordo com o tipo de 
equalizaçãò necessária ao sinal trabalha­
do. A seleção destas redes de realimenta* 
çãb, e da entrada que está sendo usada, 
é feita por meio de uma chave de 2 po­
los x 4 posições. Assim, na entrada do 
toca-discos, temos associada a rede for­
mada por R14/R17/C4 e C5 de equalí- 
zação RIAA.

Seo leitor tiver dificuldade em obter 
uma chave 2x4, nada impede que use 
uma 2 x 5, ou mesmo 2x6, deixando 
as posições não usadas sem ligações. Pa-

mendamos o uso do transistor BC549,

A saída desta etapa pré-amplificadora

tem a configuração tradicional de divi­
sor defensão (PI).O centróle de tom é 
tipo Baxandall, com re«<imentação feita

nuaçfc de sinais nos extremos da faixa.

necessária amplificação dos sinais. P2 
atua sobre os graves e P3 sobre os agu­
dos, havendo ainda um controle de ba­
lanço. A impedãncia de saída é de 470k 
com uma intensidade de 1 Vpp, o que 
permite excitar a entrada da maioria dos 
amplificadores.

c) Amplificador
A utilização de transistores Darlington 

projeto de amplificadores de potência. 
Isso ocorre porque exige-se uma potên-

Os transístores de potência Dar­
lington, da Texas, são bastante comuns 
em nosso mercado, o que facilita mais a 
sua obtenção. É claro que Darlingtons

ser experimentados nafaltadosoriginais.
Na excitação do amplificador final 

em simetria complementar, temos um 
BC640 (80 V x IA), que recebe o sinal 
diretamente dc pré-amplificador BC547. 
Não recomendamos a substituição  destes 
transistores por equivalentes.

Para a estabilização do ponto de fun­
cionamento, temos dois recursos impor­
tantes: um é o transistor BD137 (BD139 
ou TIP29), que permite ajustar a corren­
te de repouso em aproximadamente 20

em 0,6 V. Com 0,6 V em RIO, temos no 
transistor Q3 a circulação de uma cor-'

Neste circuito, os resistores RI, R2 e 
R3 são alvos críticos, pois eles deter­
minam a condição de equilíbrio de fun-

do que a tensão na junção de R11 com

que a tensão de alimenteção (+Vcc). 
Um desiquilíbrio muito grande destas 
condições pode levar os transístores a 
uma corrente de coletor excessiva e con-

Outro recurso consiste na associação 
de dois diodos de silício em série, pola­
rizados diretamente de modo a formar 
um "zener" de 1,2 vols aproximadamen­
te. Estes dois díodos permitem a fixação 
da tensão de base de Q3 em 1,2 V. e da

Na deriva térmica, o transistor aque­
ce-se e, em conseqúência, aumenta a 
corrente. 0 resultado é que o aumento

ma dos transistores.
Como os resistores têm tolerâncias 

grandes, é conveniente preparar-se para 
esta eventual alteração.

O transistor Q3 é ligado como 
"bootstrap", para manter as característi­
cas do circuito em função da frequência,

nando, assim, a necessidade de capacito-

Agora, pelo Reembolso Postal, 
os Livros Importados 

que todo Engenheiro precisa ter
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conseguindo-se menor distorção nas bai-

tria complementar, não usamos fonte si­

to de saída ao alto-falante, precisamos

O eletrolítico usado nesta função é 

lor deve ser alto, pois quanto maior, 
com mais facilidade passam os sinais de 
frequências mais baixas. O valor está,

rior da faixa de frequências reproduzi­
das, ou seja, os graves.

Por outro lado, nos picos de áudio,
te, o capacitor fica submetido á tensão 
de alimentação (+Vcc).

tor que suporte com facilidade esta ele-

potência á de 50 V e no de maior, da or­
dem de 100 V.

Na tabela 2, damos os valores dos 
dois componentes que dependem da po­
tência. Escolha-os antes de iniciar a

Na próxima edição, damos pormeno­
res construtivos das três etapas deste sis-
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A qui está a grande chance

para Você aprender todos os segredos

do fascinante mundo da eletr o eletrónica!



COMO FUNCIONA
OS MOSTRADORES DE 
CRISTAL LÍQUIDO

Um estado intermediário entre o Htjuido e o sólido, conhecido desde 1890 é a base para urna nova gama de produtos
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VIDEOTECNICA_________
CONCEITOS BÁSICOS 
DE TV
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o seu conteúdo de alta frequência é de-
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FUTURO GARANTIDO.

APRENDA A GANHAR DINHEIRO, MUITO 
DINHEIRO SEM SAIR DE CASA.

monnoR
São Paulo-SP

■USTITUTO ROOIOTÊmiU)

Rua dos Timbiras, 263 a Caixa Postal 30.277
Tal.: (011) 220-7422 aCEP 01051



KIT PARA EXPLORAR A 
FAIXA OE VHF

A recepçáo de sinais da faixa de VHF < 
principalmente de novidades. Podere 
controle até mesmo serviços públicos., 
encontra disponível no mercado, e sua 

moções aos leitores que gostam de rádio e 
as comunicações entre aviões e torre de 

de TV. Um kit simples de receptor dé VHF se 
ilte a escuta de estações.num raio de muitos 
s dadas neste artigo.
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UAA170 + 16 LEDs
Monte os projetos da edição 168 usando este integrado: 

VU de leds - Indicador de temperatura - Tacómetro para o carro - Voltímetro - 
Indicador de combustível - e outros.

Preço: Czí 230,00 
Utilize a "Solicitação de Compra" da última página.
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O QUE VOCE DEVE SABER
Newton C. Braga

DISTORÇÃO

Que tipos de distorções podem ser introduzidas pelos circuitos eletrónicos? Neste artigo, explicamos de forma sim-
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SENSOR DIGITALIZAOO DE
FUSÍVEL. QUEIMADO

Iz = Iz (total) - 0.3 x Iz (total)

Iz = 78.43 x 10’3- (0.3 x 78.43 x 10'3)
Iz - 64.9 mAsoa um alarme sonoro de boa potência
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Ptot — 500 mW 
Tamb = 25«C
VCEsat = 600 mV
Sabemos que:
6 = IC/IB. de onde calculamos IB:
IB = ICZB - IQOx 10~3
Calculamos RB 
RB = (Vout-VBEl/IB

500 M

13.4-0.6)
RB = 5,6 k ohms

PRB - RB x IB2

Portanto:
RB = 5.6 k x 1/8W
O bloco oscilador é formado por um 

Schmitt-Trigger (CI-6), um capacitor e

Neste circuito R e C determinam a fre­
qüéncia de operação. segundo principio 
que a maioria dos leitores bem conhece.

A fonte de alimentação é mostrada na 
figura 8.

A fonte de alimentação não está incor­
porada à placa de circuito impresso.

PRB = 5.6 x 103 x (0.6 x 10"3)2 ■

Na figura 8 temos o diagrama completo 
do aparelho e na figura 10 a placa de cir­
cuito impresso.

normais para este tipo de projeto, e os 
componentes são todos comuns, como
se segue.Calculo da potôncia dissipada em RB:

AGORA EM STO AMARO 
TUDO PARA ELETRÓNICA

FEKITEL
CENTRO ELETRÓNICO LTDA

COMPONENTES EM GERAL - ACESSÓRIOS - EQUIPAM. 
APARELHOS - MATERIAL ELÉTRICO - ANTENAS - KITS

Rua Barão de Duprat n9 312
Sto Amaro - Tel. 246-1162 - CEP. 04743 
à 300 mtrs do Largo 13 de Maio

LIVROS E REVISTAS (NÇS ATRASADOS) ETC. 
---------------------------------------------

ESTAMOS À SUA ESPE RA
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CURSOS DE APEREEIÇOAMENTO

NOVA OPORTUNIDADE PARA VOCÊ!
MATRICULE-SE HOJE MESMO EM UM DOS CURSOS 

CEDM E CONHEÇA O MAIS MODERNO ENSINO 
TÉCNICO PROGRAMADO À DISTÂNCIA E

DESENVOLVIDO NO PAIS



TV REPARAÇAO
ï. TV DE MODELO
TL1-5S-B1 TL1-59-61A

PAULO OA SILVA SANTOS-RJ
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2. TV PHILCO 388
Defeito: sem som, tela apagada e um 

forte ronco no alto-falante.

da fonte de alimentação. As tensões de 
+ B estavam 80% abaixo do normal. Foi 
feita uma inspeção em componente por

, mas todos estavam em or-

। â conclusão que o defeito po- 
r no circuito horizontal, pois ao 
ar o +B3 do circuito, a tensão 
। normal no +83.

Mediu o TSH que estava perfeito, e 
testou o diodo D807. além do capacitor 
C818. O diodo estava bom. mas o capa­
citor tinha entrado em curto, (figure 2)

Feita a substituição do capadtor. o 
aparelho voltou a fundonar normal­
mente.

WYM Caixa Poetai 1828
COMÉRCIO. IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO LTDA.RUA DOS T1MBIRAS. Z9S - It A - CEP OlliM - S. MULO - SP

* DIODOS
* TRANSISTORES * * CIRCUITOS INTEGRADOS 

AGULHAS • CAPACITORES • LED1 • ANTENAS •
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ALARME DE 
APROXIMAÇÃO Newton C. Braga

i por este sensível
de forte som pelo alto-falante. O circuito é totalmente alimentado por pilhes, servindo
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OSCILADOR CONTROLADO 

POR CORRENTE

Este oscilador  produz um sinal retangular e também um sinal dente-de- 
serra numa faixa ampla de frequências que vai dos 500Hz aos 5000kHz, 
podendo ser empregado em conversores analògicosldigitais, 

instrumentação e música eletrónica.
Newton C Braga

0 circuito é formado basicamente por 
urna fonte controlada de corrente (tran- 1.3V de pico.
N2) além de um comutador (Q3>.
gado, o capacitor C1 carrega-se via fonte

é comutado via N1, e Cl descarrega-se. 
Completando o ciclo de descarga, ocorre

Se bem que os integrados CMOS pos­
sam oscilar em frequências mais eleva-

O3-BC547 ou BC548 - transistor NPN

C2 - 1OpF x 16V- capacitor eletrolltico

83 - 2k2 x 1/8W - resistor (vermelho, 
vermelho, vermelho!
84 - 100 ohms x 1!8W - resistor (mar-

81 - 10k x U8W - resistor (marrom, 
preto, laranjal
82 - 22k x U8W - resistor (vermelho.

CI-1 - 4011 ou 4069 - circuito inte­
grado CMOS
01.02- BC557 ou BC558 - transiste-
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motor n3o fica afetada, funcionando cidade basta colocar o potenciómetro girar o potenciómetro até o ajuste dese-
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Resistores (1/8 ou 1/4W - 20%):
RI - 2k7 - vermelho, viólete, vermelho

------------ Lista de Material------------
Diversos:
Lâmpada de 60mA. campainha de 6 a

C1 -100 uF x 16V - capacnor eletrolltico 
Semicondutores:
Q1, 02 - BC 548 ou equivalentes - transi- 
tores NPN de uso geral

R2 - 2k7 - vermelho, viólete, vermelho 
R3 2k7 - vermelho, violeto, vermelho 12V, de acordo com a tensão de alimen-

tacôo. suporte para pilhas ou fonte, inter­
ruptor de pressão, fio grosso, argola, 
caixa para montagem, placa ou ponte

R4 - 33 ohms - laranja, laranja, preto 
R1 - 100 k - potenciómetro linear com

SCR - MCR106 ou equivalente - SCR 
para 50V ou mais

VOCÊ ESTÁ FICANDO PARA TRÁS!!

sab£
-a

através de seus cursos:
VIDEO CASSETE ♦ TVC E ELETRÓNICA DIGITAL 

TRANSCODIFICAÇÃO ♦ INTENSIVO DE VCR 

Faça já sua matrícula! 
TURMAS LIMITADAS

CURSOS CARGA DURAÇÃO DIAS DA SEMANA HORARIOS
TVC 40h 2 meses 2>e6a 19:00/22:00
VCR 40h 2 meses 3* e 5* 19:00/22:00
VCR 40h 2 '/2 meses Sábado 9:00/12:00

Intensivo VCR 24h 3 dias 8:00/18:00
TranscodMIcaçâo Sh 1 dia 9:00/17:00

SCHEMA CURSOS DE APERFEIÇOAMENTO PROFISSIONAL mol „oo . o
RUA AURORA, 178-SÁO PAULO-SP LoLiMono
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□ pulso eletromagnética





â indução de tensões suficientemente al- Todos sabem o que ocorre com micro- 
tas pasa causar a destruição dos compo- computadores e outros dispositivos se-

VENHA ESTUDAR COM OUEM 
TEM MAIS FORCA E GARRA 

“COLÉGIO ALVARES DE 
AZEVEDO"

COLEGIAL TÉCNICO
• ELETRÓNICA 
e ELETROTÉCNICA
• PROCESSAMENTO OE DADOS 

ários especiais para os alunos que trabalham por tu

SUPLETIVO

ENFERMAGEM
• AUXILIAR DE ENFERMAGEM

MATRÍCULAS ABERTAS
AV. CELSO GARCIA 1534 e 1638 - 291-4929

Cursos Práticos

RÁDIO-TELEVISÃO 

ELETRÓNICA DIGITAL
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a af teltncla do noaeo sistema de ensino.

Infs. na ESCOLA ATLAS DE RADIO E TELEVISÃO 
AV. RANGEL PESTANA, 2224 - SRAS

FONE: 292-8062-ST
-----------MATRICULAS ABERTAS------------
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INFORMATICA
os segredos do software e hardware, agora ao seu alcance!

PROGRAME O SEU FUTURO, SEM SRIR DE CASA, COM OS CURSOS DE INFORMATICA DA OCCIDENTAL SCHOOLS
PROGRAMAÇÃO BASIC - Onde você aprende a PROGRAMAÇÃO COBOL. - A verdadeira lingua-

— ANÁLISE DE SISTEMAS - Toda a técnica da uti- 4 — MICROPROCESSADORES - O hardware em sens

campos da INFORMÁTICA.

OCCIDENTAL SCHOOLS
cursos técnicos especializados

D programação BASIC

GRÁTIS



21 CURSO DE ELETRÓNICALI
ÇÀ

O

SABER ELETRÓNICA - N° 171/87



CURSO DE ELETRÓNICA

SABER ELETRÓNICA - N* 171/87



CURSO DE ELETRÓNICA

SABER ELETRÓNICA - N* 171/8



CURSO DE ELETRÓNICA

mento.)

¡ l dii/dt 4 R.1 - o| (21.9) 
(Observe que a constante V fot
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CURSO DE ELETRÓNICA

uma resistência de aproximada­
mente 100k.

h) Se quiser, repita a experiên­
cia com outras capacitências. 
Lembre-se que os eletroltticos 
podem apresentar desvios, pois 
sempre existem fugas.

Questionário
1. De que sâo compostos os 

circuitos RC e RL?
2. Num capacitor em série

3. Oual é o tipo de curva de 
carga de um capacitor?

4. Quanto vale a constante 'e'?
5. Qual é a constante de 

tempo de um circuito RC for-

6. Qual é a corrente inicial de 
carga de um capacitor de 1 uF 
em série com um resistor de 1 k

7. Qual é a constante de 
tempo de um circuito RL formado 
por um resistor de 1 k e um indu­
tor de 1 mH?

8. Em que ponto a curva de 
carga de um capacitor tangência 
o eixo dos tempos?

Respostas da Hçáo anterior
1. O transformador usa um nú-

de ferro-silício.

8. Para obter uma corrente 
contfnua pulsante. graças às in­
terrupções que ocorrem nas ra­
nhuras da lima.

d) Coloque o potenciómetro na 
posição 1 e repita o procedi-

el Faca o mesmo com todas as 
posições do potenciómetro até

Tempo Indutância (Henry)
<s> 10 20 30 40 50
0.1 100 200 300 400 500
0.2 50 100 160 200 250
0.3 33.3 66 ? 100 133.3 66.7
0.4 25 50 75 100 125
0.5 20 40 100

33.3 60 66,7 83.3
0.7 14.3 28.6 42.9 57.1 714
0.8 12.5 25.0 37.5 50
0.9 22.2 33.3 44,4 55.5
1.0 10 20 30 40 50
1.5 6.7 13.3 20 26.7 33.3
2.0 5 10 15 20 th

Exemplo: para uma constante de tempo com uma indutânda 
de 10 H e 1 segundo, temos um resistor de 10 ohms.

de Tempo RC-------------------
Esta tabela relaciona os valores de algumas capacitancias

com resistências para uma sequência de constantes de tempo.
Tempo Capacitância (NF>

Is) 100 200 300 400 600
0.1 1.0 0.5 0.33 0,26 0.2
0.2 2.0 1.0 0,66 0.50 0.4
0.3 3.0 1.5 1.0 0.75 0,60.4 4.0 2.0 1,33 1.0 0.8
0.5 50 2.5 1.67 1.26 1.0
0.6 6.0 3.0 2.0 1.60 1.2
0.7 7.0 3.5 2.33 1.75 1.4
0.8 8.0 4.0 2.67 2.0 1.6
0.9 9.0 4,5 3.0 2.26 1.8
1.0 10 5.0 2.33 2.60 2.0
1 5 16 7.5 5.0 3.76 3.0
2.0 20 10 6.66 5.00 4.0
2.5 26 12.5 8.33 6 25 6.0
3,0 30 15.0 10.0 7 50 6.0
3.5 35 17 5 11.66 876 7.0
4.0 40 20.0 13^33 10.0 8.0
4.5 45 22^6 15.0 11.25 9.0
5 0 50 25.0 16.67 12.5 10.0

Exemplo para uma constante de tempo de 2 segundos com
um capacitor de 200 nF precisamos de um resistor de
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Montagens para aprimorar 
seus conhecimentos
OSCILADORES DE 
RELAXAÇÃO E TIMERS
Na ligio n° 21 de nosso Curso de E/etrOnica estudamos de que modo funcionam os circuitos de tempo BC e como 
calculá-los. Naquela oportunidade, anunciamos a enorme utilidade prática de tais circuitos que aparecem numa infinidade 
de projetos. Alguns projetos podem ser elaborados com facilidade e mostram bem a utilidade de tais circuitos. 
Focalizaremos entáo dois tipos básicos de circuitos que se baseiam na constante de tempo BC: os osciladores de 
relaxaçlo e os timers ou temporizadores.

Newton C. Braga

Osciladores de Relaxação

tra a figura 2.

Um resistor e um capacitor formam a 
"rede de tempo". Ouando o circuito é li­
gado. o capacitor carrega-se através do
paro do elemento de resistência negativa

i com esta ionização

como na corrente circulante. A tensão

Um transístor unijunçao manifesta o

calcular os • 
gale com isi

(lâmpada neón ou transistor unijun­
çao). Neste momento, a resistência
do capacitor.
condição de alta resistência e um novo 
ciclo se inicia, (figura 3)

Neste ciclo de carga e descarga te-
mostra a figura 4.
exponencial dada pela carga do capaci­
tor, segundo estudamos nas líçóes teóri­
cas. A descarga, igualmente, corres-
declividade maior, já que a resistência 
manifestada nesta parte do ciclo tam­
bém é menor.

> oscilador.
melhor

I içado pelo

ocorre o disparo, o circuito descarrega 
"relaxando-se" assim.
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SEJA UM PROFISSIONAL COM EMPREGO GARANTIDO em

INSTRUMENTAL - PROJETOS E MONTAGENS - FABRICAÇÃO DE APARELHOS - ELETRÓ­
NICA DIGITAL - MICROPROCESSADORES - COMPUTAÇÃO - DIREÇÃO DE OFICINA ETC.

HOMEM OU MULHER...
ESTA É SUA GRANDE OPORTUNIDADE:

essiva mente, estudando <
por ETAPAS - tipo UNIVERSIDADE ABERTA - onde voti
irá se formar e graduar-se na Carreira Técnica de maior e me-
Ihor FUTURO,

SÓ 0 INC ENSINA COM TANTO MATERIAL PRÁTICO:
TODO GRADUADO NO TES TERÁ RECEBIDO COM 
TOTAL GARANTIA: O mais completo Equipamento Profis­
sional para as intensas Práticas em seu Lar, e um exclusivo 
Estágio (opcional! de TREINAMENTO FINAL no Instituto 
e nas Empresas, recebendo para APRENDER FAZENDO: 
1 SUPER KIT EXPERIMENTAL GIGANTE (Montará Pro-

TODA A ELETRÓNICA EM 4 ETAPAS E 48 Kgs.:
Vocè receberá 12 Remessas de Material Didático e um Titulo 
por Etapa, totalizando 48 Remessas na Carreira de 'TÉCNICO 
EMÍLETRÔNICA SUPERIOR" (TES>, tendo recebido em 
48 Kgs.: "O mais Moderno, Completo, Formativo e Prático de 
todos os CURSOS TÉCNICOS, com mais de 6.000 Ilustrações,

mplificadores.gressivamente: "Provadores, C 
Rádios, Instrumentos. Projetos
- í Gravador K7 . v . ....
- 12 Caixas Plásticas e Metálicas com Material Avulso - Kits
- 1 Gerador A.F.-R.F. e 1 Multímetro Digital "KIURITSU"
- 1 Gerador de Barras para TV "MEGABRAS"
1 TV A CORES COMPLETO e 1 OSCILOSCOPIO "PANTEC".

Inrtitiuo Nadunal
CIENCIA

PARA SOUCITAB VfSSOALUEMTE
AV. SÃO JOÃO, 253 - CENTRO

SEGURO BRADESCO E GARANTIA LEGALIZADA:
Na 1? Remessa receberá um Formufário para estudar 'Segura­
do e Garantido pela "BRADESC<®SEGUROS". Na 11? Re­
messa receberá uma GARANTIA da ÃTA QUALIDADE DE 
ENSINO. ENTREGA DE TODOS W EQUIPAMENTOS E 
EMPREGO PROFISSIONAL, amparado pela Lei.
BENEFÍCIOS EXCLUsíToS:
Os resultados desta CARR6IRA TÉCNICA estio Legalmente 
Garantidos, faremos de você um Profissional Executivo em

CAIXA POSTAL 896
CEP: 01051 - SÃO PAULO - S.P. Para que nossa OBRA EDUCACIONAL se cumpra a perfeição, 

entregamos os valiosos Kits, Equipamentos. Textos e Manuais 
Técnicos de importantes Empresas, do: "CEPA - CETEISA - 
ELECTRODATÀ - FAME - GENERAL ELECTRIC - HASA
- HITACHI - KIURITSU - MEGABRAS - MOTOROLA
- PANAMBRA - PHILCO - PHILIPS - R.C.A. - RENZ
- SANYO - SHARP - SIEMENS - SONY - TAURUS -
TEXAS - TOSHIBA e outros", mais as famosas BOLSAS 
DE ESPECIALIZAÇÃO para os Graduados no TES com.Está-
gios em Empresas e no CEPA.

pelo sólido prestígio ganho em base
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